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Com O objetivo de estudar a associação entre marcadores genétiCO-bioqu! 
micos e a resistência ao carrapato, foram analisados, preliminarmente, 60 
animais (30 Canchim e 30 Nelore) para os sistemas albLl1lina, transferrina 
e amilase em plasma sangüineo, e hemoglobina e anidrase carbÔrúca em lisa 
do de hemácias. O método de estudo foi o de eletroforese horizontal em gel 
de amido. A resistência ao carrapato foi estimada através de duas infesta 
çÕes artificiais, e a taxa de retomo (PR), ou seja, percentagem de carra 
patos contados em relação ao total infestado, representou a resistência d; 
cada animal. As médias das taxas de retomo para cada raça e sexo foran 
determinadas e os arúmais foran classificados em alta (acima da média) e 
baixa (abaixo da média) resistência. Testes de qui-quadrado foran realiz~ 
dos no sentido de verificar se existem diferenças de frequências nas duas 
classes. As frequências gêrúcas (%) aproximadas são apresentadas no quadro 
abaixo. 
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Os testes de qui-quadrado indicaram que não hOlNe associação entre hemo 
globina, e anidrase com a resistência ao carrapato. Entretanto, hOlNe evi 
dências de asSOCiação (P<O,05) entre o alelo C da amilase e o alelo D da 
transferrina com maior resistência ao carrapato. 
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